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    CAPÍTULO 8


    Na manhã seguinte, Mika esperou pelas crianças no exterior. Encontrara o sítio perfeito para a sua primeira aula de magia a sério, no jardim das traseiras, junto ao lago das carpas, onde podiam estar ao ar livre, mas abrigadas do vento forte de novembro.


    Estivera a olhar para Circe a brincar no jardim, perseguindo uma borboleta, mas, ao ouvir o som das vozes das meninas, voltou-se. Altamira correu disparada até Mika, agitando os seus braços e pernas de cor dourada e o rabo de cavalo saltitante, enquanto Rosetta e Terracotta seguiam atrás dela a um passo normal e com as cabeças encostadas uma à outra sobre uma banda desenhada que Rosetta tinha nas mãos. Notava-se um afeto fácil entre as meninas enquanto conversavam amavelmente.


    Mika mal teve tempo de apreciar este lado mais amigável e sensível de Terracotta antes de sentir o seu ânimo abater-se ao ver que outra pessoa acompanhava as meninas até ao lago.


    Ela e Jamie tinham chegado a uma espécie de entendimento na noite anterior, porém, isso não significava que ela quisesse dar a sua primeira aula sob o seu olhar sério e conturbado.


    Contudo, também lhe sorriu, pois não tinha uma boa razão para se opor à sua presença. Afinal, estava no período de duas semanas à experiência e sabia que, pelo menos, esta primeira aula seria supervisionada. Era perfeitamente razoável. Não se contratava alguém para cuidar das crianças e ensiná-las sem, pelo menos, garantir que essa pessoa era de confiança, responsável e capaz de fazer o seu trabalho. No fundo, Mika não se importava.


    Apenas gostava que fosse outra pessoa a supervisionar. Não podia ter sido Lucie, Ian ou Ken, qualquer um dos quais sentia que seriam mais amáveis e compreensivos se ela fizesse asneira?


    Mas não, calhara-lhe Jamie, ameaçador e carrancudo, que, com ou sem tréguas, lhe fazia lembrar um espectro sombrio à espera de que Satanás o convocasse.


    Esperou que as meninas se sentassem na relva consigo. Jamie tirou o livro de banda desenhada das mãos de Rosetta e instalou-se sob a árvore mais próxima, com as costas encostadas ao tronco e as mãos enfiadas nos bolsos do casaco.


    Mika tentou fingir que ele não estava ali.


    — Há algumas coisas sobre as quais quero falar hoje — disse às crianças, esperando que a sua voz não soasse tão insegura e constrangida como ela se sentia —, mas, primeiro, gostava de saber se alguma de vocês quer fazer alguma pergunta sobre mim, sobre magia ou qualquer outra coisa. Presumo que a Lillian não tenha tido tempo para vos ensinar, por isso, acredito que haja muitas coisas que gostassem de saber e…


    — Quantas feiticeiras conheces? — perguntou Rosetta timidamente, o seu olhar vivaz e ansioso.


    — Existem rapazes feiticeiros? — perguntou Altamira, parecendo bastante enojada.


    E Terracotta, com um tom completamente hostil, perguntou:


    — Achas mesmo que consegues ensinar-nos a controlar a nossa magia até ao Natal?


    Mika sabia que tinha de lidar com isto primeiro.


    — De maneira nenhuma — declarou. — Já disse aos vossos adultos que é impossível alguma de vocês ser completamente capaz de controlar a vossa magia em poucas semanas. Não é por isso que estou aqui. Estou aqui para vos ajudar a começar. Irei ensinar-vos a usar o vosso poder, mostrar-vos como podem começar a controlá-lo e proteger-vos de possíveis efeitos nocivos da magia.


    — Não precisamos da tua proteção. — Terracotta riu-se.


    Mika olhou para ela.


    — As grandes erupções de magia podem ser extremamente perigosas. Especialmente para pessoas como o Ian, o Ken, a Lucie e o Jamie, que não têm o nosso poder.


    Terracotta pestanejou, desconcertada. Nunca pensara nisso antes, percebeu Mika, ao ver a menina olhar de forma furtiva e preocupada para Jamie. Talvez a hostilidade de Terracotta não viesse da sua indelicadeza. De facto, talvez fosse o contrário. Talvez viesse do seu amor.


    — Isto é também por causa do Edward, não é? — perguntou Rosetta a Mika.


    Mika olhou hesitantemente para Jamie, a sua pergunta era óbvia. Ele fez um aceno curto.


    — Não faz mal, elas sabem que o Edward está para vir. Podes falar sobre ele.


    — Pronto, então — disse Mika. — Sim, o advogado da Lillian virá visitar-vos em dezembro e é muito importante garantirmos que ele não descobre a verdade sobre vocês as três.


    — Seria assim tão mau? — Percebia-se um tom triste na voz de Rosetta que foi direto ao coração de Mika. — Quer dizer, seria realmente o fim do mundo se mais pessoas descobrissem a verdade sobre nós?


    — Já me questionei muitas vezes sobre isso — disse Mika. — Era bom, não era? Não ter de manter segredos? Ter amigos? — Rosetta acenou e Mika acenou também, desejando, do fundo do coração, poder dar-lhes outra resposta. — Mas nunca podemos saber como alguém irá reagir ao descobrir a verdade, por isso, é muito arriscado.


    Era exatamente o tipo de coisa que Primrose teria dito. Este pensamento não a reconfortou.


    Mika tentou suavizar o golpe com a única coisa que costumava fazê-la sentir-se melhor.


    — Naturalmente, não podem esquecer-se de que há mais pessoas a saber que as feiticeiras existem do que nós pensamos. Pensem nas pessoas que cuidam de vocês. Não são feiticeiros, mas sabem que nós existimos. E eu tenho a certeza de que muitas feiticeiras têm avós, tias, tios, primos e toda uma série de familiares que cuidaram delas. — Sorriu. — Acho que deve haver muitas pessoas por aí que sabem o nosso segredo e nos aceitam. Pode ser um bom ponto de partida para começar a procurar novos amigos.


    Mika não mencionou a única coisa que tornava isto praticamente impossível: as Normas. Como era suposto uma feiticeira encontrar uma comunidade de feiticeiras e não feiticeiras que a aceitasse se devia manter-se afastada delas, vivendo uma vida completamente isolada e apenas encontrar essas feiticeiras umas vezes por ano?


    — De qualquer maneira — continuou Mika, enchendo novamente a voz de alegria —, para responder à tua primeira pergunta, Altamira, não sei se existem rapazes feiticeiros. Nunca conheci nenhum. E, Rosetta, conheço algumas feiticeiras. Vinte, precisamente.


    — Vinte? — guinchou Altamira. — Como é que as conheces? São tuas amigas?


    — Hum, não exatamente — disse Mika. — Encontramo-nos de três em três meses. Chamo ao nosso grupo a Sociedade Muito Secreta de Feiticeiras. A Primrose, a líder do nosso grupo, não gosta que eu nos chame assim. — Mika sorriu. — O que pode ou não ser a razão por que continuo a fazê-lo.


    Rosetta e Altamira riram-se. Até Terracotta parecia querer fazê-lo.


    — Porque é que a Primrose é a líder da Sociedade?


    — Porque é a mais velha, a mais poderosa e, sobretudo, a mais autoritária.


    — Então, porque é que não é ela a estar aqui em vez de ti? — interveio Terracotta, claro. — O Ian disse que te encontrou, mas porque não lhe disseste que falasse com a Primrose?


    Mika hesitou. Olhou para Jamie, que a observava com um sulco entre as sobrancelhas, e decidiu ser honesta.


    — A Primrose não está aqui porque ela não sabe da vossa existência — disse Mika às crianças. — Não sei como lhe passaram despercebidas, mas, para já, pelo menos, seria melhor manter as coisas assim.


    — Porquê? — perguntou Rosetta, com uma cara séria.


    — Porque a Primrose acredita que o fundamental é manter todas as feiticeiras em segurança e em segredo — disse Mika. — Iria pensar que toda esta magia concentrada no mesmo lugar é demasiado perigosa para vocês, para quem cuida de vocês e para a segurança de todas as feiticeiras, por isso, iria querer separar-vos.


    — Mas não pode, pois não? — Altamira parecia horrorizada. Mika reparou na forma como deu a mão a Terracotta. — Nós não lhe pertencemos!


    — Ela iria querer separar-vos, mas isso não significa que possa — esclareceu Mika. — Tanto quanto sei, a Lillian é a única pessoa que pode tomar essa decisão. Mas a Primrose pode ser muito persuasiva, e… — Hesitou, olhando novamente para Jamie, cuja expressão se ensombrara. — Bem, na verdade, não sei se a Lillian se deixaria convencer. Não a conheço.


    — A Primrose parece horrível — disse Altamira, de maneira categórica.


    — Ela tem bom coração. Apenas acha que deve fazer tudo o que for necessário para nos proteger a todas.


    — Hum — disse Terracotta, quase com admiração.


    — Em todo o caso, a Primrose não vai descobrir a vossa existência, por isso, é irrelevante — acrescentou Mika.


    — Parece que conheces a Primrose bastante bem — observou Jamie, a sua voz rouca a esgravatar as camadas do seu passado.


    Mika evitou o seu olhar fixo e continuou a olhar para Circe, que se enroscara sob a árvore ao lado de Jamie, pousando o focinho no seu joelho.


    — Eu cresci em casa da Primrose. Numa das suas casas. Ela visitava-me bastantes vezes, por isso, conheço-a desde sempre. Conheço-a tão bem como qualquer outra pessoa.


    — Se ela não estava lá sempre, quem é que cuidava de ti? — perguntou Rosetta.


    — Eu tinha amas.


    — Elas sabiam que eras uma feiticeira?


    Mika sentiu-se inquieta. O seu passado parecia-lhe demasiado sensível e exposto, porém, não tinha coragem de interromper as perguntas das raparigas depois de, especificamente, ter dito que podiam perguntar-lhe tudo. E também quando sabia perfeitamente o que era fazer perguntas que nunca tinham resposta.


    — Não — disse passado um bocado. — Não sabiam. Não de início, pelo menos. Quando eu era muito pequena, perdia o controlo do meu poder, tal como vocês, por isso, mais cedo ou mais tarde, acabavam por descobrir. Assim que viam alguma coisa que não era suposto, a Primrose substituía-as.


    — Mas nunca contavam a ninguém o que viam? — perguntou Altamira, de olhos arregalados.


    Mika abanou a cabeça.


    — A Primrose removia-lhes a memória quando se iam embora. É um feitiço muito poderoso e difícil, que ela nunca partilhou com nenhuma de nós.


    O que ela não disse foi que Primrose não removera apenas a memória das amas relativamente à magia. Removera todas as memórias que elas tinham de Mika. Substituíra facilmente todas essas memórias por memórias falsas de outra rapariga perfeitamente normal.


    «É melhor irem para o próximo emprego sem nenhuma ideia de ti, queridinha», dissera Primrose, quando Mika protestara. «Mais vale prevenir do que remediar.»


    E, assim, todas aquelas amas tinham seguido a sua vida e nenhuma delas, nem uma, se lembrava de uma menina chamada Mika Moon.


    Mika sentia o olhar de Jamie ainda pousado em si, mas não se atrevia a olhar para ele. Esboçou um sorriso.


    — De qualquer modo, talvez seja preferível não sabermos mexer na memória dos outros — disse às meninas. — Não sei quanto a vocês, mas a ideia de invadir a mente de alguém e roubar-lhe as memórias parece-me um bocado nojenta.


    Terracotta não parecia convencida.


    — Às vezes, temos de fazer coisas nojentas para proteger as pessoas que são importantes para nós — disse ela, de braços cruzados firmemente sobre o peito. — Parece que a Primrose compreende isso, mesmo que tu não.


    Rosetta ficou muito corada, obviamente envergonhada, mas Mika sorriu.


    — Não faz mal. Não me importo que digam coisas que achem que não vou gostar. Prefiro que o façam do que me mintam.


    — O Ken diz que não faz mal mentir se estivermos a ser amáveis — disse Altamira.


    — Essas são mentiras inofensivas e, sim, suponho que o Ken tenha razão. Se tivermos de escolher entre ser amáveis ou ser verdadeiros, geralmente, é melhor sermos amáveis. Dito isto — acrescentou categoricamente —, prefiro que vocês me digam a verdade.


    Caramba, esta aula tornara-se demasiado existencial. Talvez uma pequena explosão fosse uma boa distração?


    Nesse momento, manifestando a capacidade de concentração felizmente curta das crianças, Altamira interrompeu os inconsequentes planos de Mika.


    — Os peixes têm nome? — perguntou, deitada de barriga para baixo, com o queixo apoiado numa das pedras lisas do lago e tocando na água fria com a mão, esperando que as carpas viessem dar-lhe uma mordidela amigável.


    — Claro — disse Mika, aliviada. Apontou para um peixe de cada vez. — A Hecate é a que tem duas manchas pretas no dorso. A Medusa está ali. Tem uma barbatana deformada. A dourada é a Ceridwen e a Freyja tem a cauda toda branca.


    Sob a árvore, e com o que parecia ser um sorriso na voz, Jamie disse:


    — Hecate, Medusa, Ceridwen, Freyja. E Circe. Todas feiticeiras.


    — Nunca fingi ser subtil — disse Mika, alegremente.


    Deixou que Altamira brincasse mais um minuto com os peixes antes de aclarar a voz, decidindo que estava na hora de praticar alguns feitiços.


    — Para já, acho que a melhor maneira de começar estas aulas é ficar com uma ideia do vosso poder e do controlo que têm sobre ele. — Enfiando a mão dentro do lago das carpas, apanhou três pedras lisas e colocou uma em frente de cada criança. — Um feitiço de animação é dos mais simples que existem e não necessita do uso de runas, por isso, é bom para experimentarem.


    — Animação? — perguntou Altamira.


    — Fazer uma coisa mexer — disse Rosetta à irmã, com o olhar a brilhar de entusiasmo. — Algo que não se mexa já, quero dizer. Tipo uma pedra. Não é?


    — É exatamente isso — disse Mika. — O que eu quero que façam é usar a vossa magia para fazer mexer a pedrinha à vossa frente. Fazê-la levitar alguns centímetros no ar ou colocá-la na vertical e fazê-la rodar, o que quiserem. A magia quer tanto ser usada que está sempre na ponta dos dedos, à espera, por isso, assim que a convocarem, devem conseguir senti-la. Quando a sentirem, digam-lhe para fazer o que vocês querem. Simplifiquem e sejam específicas.


    Mika observou as suas caras. O entusiasmo de Rosetta dera lugar à incerteza, como se não estivesse segura das suas capacidades. Altamira estava claramente empolgada, mas, como era a mais nova, olhou para as irmãs, aguardando a sua iniciativa. Terracotta, por outro lado, olhou para a cara das outras e ergueu o queixo.


    — Eu começo — disse.


    Estava a tomar a iniciativa para que as outras não tivessem de o fazer, pensou Mika. Não conseguia deixar de admirar o coração mole que se escondia atrás dos espinhos de Terracotta. Sabia que, provavelmente, iria travar inúmeras batalhas com esta menina nas semanas seguintes, mas, agora, tinha bastante certeza de que Terracotta não iria travá-las só porque queria ser difícil. Iria travá-las porque protegia ferozmente as suas irmãs, os adultos que cuidavam delas e o refúgio seguro que construíram juntos.


    Mika sentiu uma dor tão feliz quanto angustiante. Não fazia ideia do que era sentir tanto amor e ter tanta certeza desse amor até o proteger com unhas e dentes, mas ficava muito contente por estas crianças terem isso na sua vida.


    E, ainda que fosse um pouco desolador ser relembrada de algo que nunca tivera e que, provavelmente, nunca teria, bem, seria capaz de viver com isso.


    Sorriu para Terracotta, que não retribuiu o sorriso, e disse:


    — Demora o tempo que quiseres. Fecha os olhos, se ajudar. Rosetta, Altamira, se quiserem, podem tentar com as vossas pedras ao mesmo tempo. Não tem de ser uma de cada vez. E, se se enganarem ou se não resultar, podem sempre tentar outra vez.


    — E se provocarmos uma grande erupção de poder? — perguntou Rosetta, baixinho.


    — Estarei aqui para a controlar — prometeu Mika.


    Fez-se silêncio enquanto as meninas se concentravam nas pedras a reluzir ao sol à sua frente. Jamie levantou-se e aproximou-se, soprando para as mãos para as aquecer e contraindo as sobrancelhas conforme as observava. Circe, perdendo a perna dele como almofada, foi sentar-se ao pé de Mika, inclinando a cabeça como se também ela estivesse interessada no desempenho das crianças.


    Gotas de suor surgiam na testa de Altamira.


    — É pesada — queixou-se. — É como se não quisesse mover-se.


    — A pedra tem peso — disse Mika, delicadamente. — Quando pegam nela com as mãos não reparam, porque desenvolveram esses músculos, mas os feitiços utilizam um poder diferente.


    Nenhuma das pedras se mexia, porém, Mika conseguia sentir no ar a ondulação do feitiço lançado pelas raparigas. Estavam tão perto. Quando pararam e se viraram para si com expressões ligeiramente desanimadas, ela reconfortou-as.


    — Portaram-se muito bem — disse. — Mantiveram a concentração durante muito mais tempo do que esperava que conseguissem, e acho que estiveram todas muito perto de conseguir.


    — Eu não sou especialista, mas podia jurar que vi as pedras estremecer — acrescentou Jamie, despenteando o cabelo de Terracotta. A sua voz parecia mais calorosa do que alguma vez a ouvira, e o seu olhar era carinhoso e cintilante. Mika ficou bastante perturbada ao perceber que a sua classificação anterior de Irresistivelmente Bonito tinha subido uns pontos.


    — Porque é que não resultou? — perguntou Rosetta a Mika.


    — Acho que precisam de tempo e treino — respondeu. — Consegui ver como estavam a esforçar-se, e a dedicação é o mais importante. Em vez de crescerem a divertir-se com o vosso poder e a conhecer a magia, foi-vos ensinado a ter medo dela ou a ter medo de erros e acidentes, por isso, agora, são controladas pelo vosso poder e não o contrário.


    Ninguém disse nada. Mika percebeu que tinham dúvidas.


    — A questão é que ser feiticeira é extraordinário — disse. — Por vezes, pode parecer que somos apenas estranhas e diferentes, mas, na verdade, somos incríveis. Pertencemos à terra abaixo dos nossos pés e ao céu acima das nossas cabeças. Nas nossas veias ecoam padrões dos rios e das raízes. Há luz do sol e da lua nos nossos ossos. — Encorajada pelos sorrisos que começavam a despontar nos rostos de Rosetta e Altamira, prosseguiu: — É sempre boa ideia sermos cautelosas e respeitadoras ao usar uma força poderosa como a magia, mas não precisam de ter medo dela. É por isso que praticam. Com a prática, irão perder o medo e ganhar a confiança necessária.


    — Não sabes isso — disse Terracotta.


    — Por acaso, sei — respondeu, simplesmente. — Porque vocês as três têm algo incrível a ajudar-vos. Têm-se umas às outras.


    Observando parte da primeira aula das crianças da janela da cozinha, Ian estava absolutamente encantado. Observando Ian, Ken suspirava. Estava demasiado familiarizado com os sinais de alerta.


    — Ian — disse, de forma calma e sensata, assim como, sabia ele, absolutamente inútil. — Nem penses.


    — O que queres dizer com isso, meu querido? — perguntou Ian, olhando para o marido com olhos arregalados e inocentes.


    Ken riu-se.


    — Eu sei o que estás a pensar.


    Ian cedeu.


    — Seria perfeito — disse, efusivamente.


    — Ian — suspirou Ken. — Nem sequer sabes se a pobre da Mika gosta de homens.


    Neste momento, Lucie, que estava sentada à mesa com o seu computador portátil, introduzindo os últimos valores do orçamento da casa numa folha de cálculo, levantou o olhar, alarmada.


    — Não te atrevas — disse. — A Mika não veio morar connosco para ser arrastada numa das tuas tentativas ridículas de fazer de casamenteiro! O Jamie esfola-te vivo. Não te lembras do que aconteceu da última vez?


    Ken fez uma careta. Ele lembrava-se. Nitidamente. Há quatro anos, Ken lesionara-se no joelho e Ian convencera-o a contratar uma rapariga, querida e entusiástica, como assistente temporária de jardinagem. Lizzie estava com eles apenas há uma semana quando Ian, o pior casamenteiro do mundo, a trancara no celeiro com Jamie, esperando que surgissem faíscas. De imediato, Jamie partiu a claraboia, tirou ambos de lá e, educadamente (bem, educadamente para Jamie, de qualquer maneira), pediu a Lizze que se fosse embora, com o salário de um mês. Ficou vários dias sem falar com Ian.


    — Mas a questão é que — disse Ian agora, fazendo uma voz séria, que era ainda mais preocupante do que a sua voz de malandro — todos amamos demasiado o Jamie para o ver passar o resto da vida na companhia de três decrépitos sacos de ossos.


    — Eu tenho 56 anos — disse Lucie, indignada. — Estou mais perto da idade do Jamie do que da vossa! Vê lá a quem estás a chamar decrépito saco de ossos.


    — Ainda para mais — declarou Ken —, não dissemos propriamente tudo à Mika, pois não? Como é que achas que isso pode correr se os empurrares para uma relação romântica e ela descobrir que ele tem segredos? O Jamie não pode perder mais ninguém.


    Houve uma pausa enquanto Ken recordava, com uma súbita mágoa acutilante, o dia em que conhecera Jamie. Percebeu pela expressão na cara de Ian e Lucie que também estavam a lembrar-se disso.


    Lucie distraiu-os rapidamente.


    — Porque será que nunca te preocupas com a minha vida amorosa ou falta dela?


    — Querida, tu própria disseste, tens 56 anos — disse Ian, ternamente. — És uma consagrada sol…


    — Se disseres a palavra solteirona, atravesso-te com um espeto.


    — És uma consagrada solicitadora de estabilidade e conforto — rematou Ian rapidamente, de olhar divertido. — Não sobreviveríamos sem ti! Pelas minhas razões egoístas, não posso deixar-te andar por aí em aventuras românticas.


    — Safaste-te. — Lucie revirou os olhos, nitidamente tentando não se rir.


    Lá fora, as raparigas estavam a levantar-se. A qualquer momento, entrariam por ali adentro para um intervalo e um lanche.


    — Ian — disse Ken com firmeza, antes que os outros conseguissem ouvi-lo. — Estou a falar a sério. Não metas o nariz onde não és chamado.


    — Claro que não, meu amor — disse Ian, vivamente.


    Ken não acreditou nele.

  


  
    CAPÍTULO 9


    Jamie empilhava livros com uma fúria inusitada, esperando que as pancadas gratificantes provocadas pela colisão dos tomos pesados e poeirentos aliviasse algum do seu mau humor.


    Teriam passado só três dias desde que ela chegara? Parecia-lhe não ter sossego há meses.


    (De facto, há meses que não tinha sossego. Não tinha uma boa noite de sono desde aquela noite em junho. Mas isso não tinha nada que ver com isto. Isto tinha que ver com ela.)


    Em primeiro lugar, havia o pelo da cadela. Será que ninguém considerara o facto de os cães perderem pelo a toda a hora? O que lhes passara pela cabeça ao decidirem trazer um cão para dentro de casa? Aonde quer que fosse, uma acumulação de pelos dourados parecia segui-lo. Na sua roupa. Nas cadeiras. Nos tapetes. Até no seu carro (Como? A cadela nunca tinha lá estado!). O único refúgio dos pelos era o seu quarto, e ele achava que isso não iria durar muito mais tempo, pois, por alguma razão insondável, a cadela decidira que gostava dele.


    Jamie regressou à secretária e deparou-se com Circe ao seu lado, com a língua de fora e a cauda a abanar, à sua espera.


    — Sabes que não é suposto estares aqui — disse ele, e até a sua voz soava insuportável. Onde teria sido mordido? Caramba, parecia quase afeiçoado.


    Ainda mais irritante era o facto de Circe ser uma cadela muito bem-comportada, tornando difícil melindrar-se com a sua presença. Embora ela não resistisse a entrar na biblioteca, escolhendo sentar-se com o focinho no seu joelho enquanto ele trabalhava à secretária, nunca se aproximava das estantes, nunca tentava roer um sapato, uma caneta ou livro valioso e nunca o distraía quando ele estava ocupado. Pronto, está bem, se calhar ele quase se afeiçoara a ela. Um sentimento contíguo à afeição.


    Por outro lado, não se afeiçoara nada à dona de Circe.


    Outra coisa igualmente irritante era a dificuldade em dizer exatamente o motivo por que Mika o incomodava tanto. Havia segredos naquela casa que ele não queria ver desenterrados e, de algum modo, não confiava que ela não viesse a destruir a vida que tinham construído, e essas eram coisas que sempre o incomodariam, independentemente da pessoa que Ian tivesse resolvido introduzir nas suas vidas.


    Porque é que ela o irritava, especificamente? Não podia propriamente opor-se às interações dela com os outros. Era afável, tratava as crianças com carinho e boa-disposição, e Ian, Ken e Lucie obviamente simpatizavam com ela. Também não podia opor-se às suas aulas. Em apenas uma hora a vê-la trabalhar com as crianças, era óbvio que era um pouco inexperiente, mas era também uma feiticeira talentosa e parecia estar genuinamente interessada.


    E as aulas estavam a resultar. Tinham passado poucos dias, mas as três meninas já conseguiam fazer mover as pedras. Rosetta até conseguira que a sua pedra desse piruetas.


    Talvez o problema fosse o facto de Mika estar sempre bem-disposta, o que era estranho para ele e pior ainda do que a energia inesgotável de Ian. Devia ser isso. Ela era tão insuportável e incansavelmente solar. E, tal como o sol verdadeiro, parecia determinada a cuidar de todas as coisas verdes ou vivas ao seu redor. Era absurdo. De facto, ainda no dia anterior, Jamie dirigira-se ao jardim para falar com Ken e deparara-se com ela ajoelhada no caminho da entrada, alimentando uma abelha com uma colher. Uma abelha. Não era que ele não quisesse salvar as abelhas. Claro que queria! Contudo, por alguma razão, coisas como Mika a dar nomes de feiticeiras da tradição popular aos seus animais de estimação, Mika a alimentar uma abelha com uma colher, o olhar de Mika a dançar com malícia faziam com que ele desejasse mudar-se para um apartamento com paredes de vidro e vista sobre a cidade, sem nenhuma fada da floresta. Nem uma.


    Sim, ele tinha consciência de que isto era irracional.


    Nem sempre tinha sido assim tão pessimista. Geralmente, não gostava de pensar no seu passado, mas era nisso que pensava agora, esquivando-se às partes mais delicadas e espinhosas das suas memórias. Este era o Jamie-Depois, mas, outrora, existira um Jamie-Antes, e era aí que ele regressava, a esse rapazinho de Belfast. O Jamie-Antes tinha um adorado peixinho-dourado e uma pasta castanha da escola que a sua mãe carinhosamente bordara com frases dos seus livros favoritos, e um pai que o ia buscar à escola e imediatamente o punha às cavalitas nos seus ombros largos.


    O Jamie-Antes era mais otimista. Não via o pior das pessoas. Confiava que, mesmo quando as coisas se transformavam num inferno, tudo acabaria bem.


    O Jamie-Depois sabia que não era assim.


    No entanto, era possível que ficar aborrecido com alguém por ter um sorriso absolutamente adorável fosse um bocadinho exagerado.


    Como se tivesse acabado de a convocar ao pensar nela, Mika assomou à porta da biblioteca.


    — Aqui está ela — disse, abanando a cabeça a Circe, que ladrou carinhosamente, em forma de resposta. — Desculpa, ela está a incomodar-te?


    — Não, nada — Jamie deu por si a dizer.


    Mas — e era impossível estar a exagerar — que raio? Acabara de ter a oportunidade perfeita de se livrar educadamente da cadela, da dona da cadela e do pelo persistente da cadela. Porque não aproveitara?


    Mika entrou, obviamente interessada na biblioteca. Excelente. Era só o que ele precisava. Olhou para ela com o que esperava ser uma expressão educada, mas desagradável.


    Não causou o efeito pretendido.


    — Como funciona a biblioteca? — perguntou ela com curiosidade, esticando o pescoço para olhar para o segundo andar de livros antigos e frágeis. — Ninguém procura em pessoa, obviamente, portanto, cada vez que uma criança pede uma cópia da última aventura da Porquinha Peppa, tens de enviar pelo correio?


    A pergunta arrancou-lhe uma gargalhada, fazendo-a voltar-se e olhar para ele com um expressão igualmente surpreendida.


    — Não é esse tipo de biblioteca — respondeu ele, desviando rapidamente o olhar. — Trata-se de uma coleção privada. Menos Porquinha Peppa e mais textos antigos académicos e materiais de referência. Há livros aqui que não consegues arranjar em mais lado nenhum do país. Está tudo listado no site da biblioteca e, geralmente, recebo pedidos de livros da parte de professores e académicos. Costumavam vir aqui, mas, assim que as miúdas chegaram, isso deixou de acontecer. Por isso, sim, tenho sempre de enviar os livros pelo correio.


    — E se se perderem? — perguntou ela, ligeiramente horrorizada com a ideia.


    — Parte do meu trabalho é digitalizar todos os livros da biblioteca para não correr o risco de perder nada para sempre. Idealmente, emprestaríamos essa cópia em vez de enviar o livro físico, mas, em termos legais, não podemos fazer circular versões não autorizadas. — Apontou para os três livros empilhados de forma ordenada ao lado do seu computador portátil. — E, se chegar o pedido de um livro que ainda não tenha conseguido digitalizar, interrompo o que estava a fazer, digitalizo-o e envio-o. Não é um sistema perfeito, mas… — Encolheu os ombros e calou-se.


    Mika assentiu, aproximando-se de uma estante. Jamie levantou-se, deu a volta à secretária e encostou-se, mantendo-a debaixo de olho, mas ela tocava nos livros com cuidado e delicadeza.


    — Já agora, devias fazer isso mais vezes — disse ela, olhando para a lombada do livro à sua frente. — É bom.


    — Fazer o quê?


    — Rir.


    Jamie pestanejou, desconcertado. Cruzou os braços sobre o peito, de repente não sabendo o que fazer com eles.


    Porém, Mika não parecia estar à espera de resposta e, momentos depois, desapareceu atrás de uma fila de estantes. Ele não a seguiu. Em vez disso, olhou para Circe, que olhou para ele como se dissesse: Sim, isto acabou de acontecer.


    O seu telemóvel apitou com o som de uma mensagem e ele retirou-o do bolso da frente das suas calças de ganga.


    Ian enviara-lhe uma captura de ecrã, seguida de uma mensagem: Ele não cede. Cretino.


    Jamie, o rei do pessimismo, não esperara outra coisa. Apertou a cana do nariz, soltando um suspiro exausto.


    Naturalmente, foi esse o momento que Mika escolheu para reaparecer entre as estantes. Olhou para ele com uma pequena ruga entre as sobrancelhas e perguntou, muito delicadamente:


    — Estás bem?


    Ele ficou surpreendido consigo mesmo ao aperceber-se de que queria dizer-lhe a verdade.


    — Às vezes, parece que me sinto demasiado cansado para continuar a manter segredos.


    Fogo, que raio se passava consigo? Porque não aproveitava para lhe contar tudo sobre a sua infância?


    — Só às vezes? — perguntou Mika, erguendo as sobrancelhas.


    Ele quase sorriu.


    — Muitas vezes.


    — Também eu — limitou-se ela a dizer. Ajoelhou-se no chão para dar um pouco de atenção a Circe, as suas mãos de um bronze claro desaparecendo por entre o pelo dourado e macio da cadela, e ergueu a cabeça, olhando para ele. — Estás a falar de uma sensação geral de cansaço ou aconteceu alguma coisa?


    Ele escolheu as palavras com cuidado.


    — A Lucie enviou um e-mail ao Edward para tentar adiar a sua visita algumas semanas, para nos dar mais tempo. Ela é a única pessoa que ele não detesta, por isso, esperava que ele concordasse, se fosse ela a perguntar.


    — Mas não concordou — adivinhou Mika.


    — Não.


    Isto não é algo que se possa adiar indefinidamente, dizia o e-mail de Edward, segundo a captura de ecrã enviada por Ian a Jamie. Sei que concordam comigo.


    Jamie podia afirmar com toda a certeza que ninguém concordava.


    — Correndo o risco de estar a chover no molhado, já alguém voltou a tentar falar com a Lillian? — perguntou Mika. — Eu sei que as hipóteses não são nada animadoras, mas se conseguissem convencê-la a regressar…


    Jamie teve vontade de se rir, totalmente sem alegria, mas limitou-se a dizer:


    — Não faria sentido tentar.


    — Lamento — disse ela. — É óbvio que não me compete a mim dizer, mas, independentemente das suas razões para estar fora tantas vezes, ela devia estar aqui agora. Deixou-vos com uma bomba-relógio nas mãos e o mínimo que podia fazer era resolver…


    — As miúdas não são uma bomba-relógio — interrompeu Jamie bruscamente.


    — Estava a referir-me ao advogado, não às miúdas — disse ela.


    — Desculpa. — Ele suspirou.


    — Mas — continuou ela, olhando atentamente para ele — imagino que seja normal ter dificuldade em tomar conta de três crianças tão diferentes de…


    Ele interrompeu-a pela segunda vez, o maxilar tenso de raiva.


    — São crianças — disse, exaltado. — Às vezes, podem ser os seres humanos mais engraçados e encantadores do planeta. Outras vezes, tenho vontade de as atirar da janela. Porque são crianças. Não porque são diferentes. Tomar conta delas é difícil, porque, enfim, são crianças.


    Jamie deteve-se de repente, sentindo-se desnorteado ao ver o olhar extremamente vulnerável de Mika. A sua raiva deu lugar ao arrependimento.


    — Mika — disse ele, baixinho —, se alguma vez o teu batalhão de amas e educadores te fez sentir um fardo por seres diferente, eles é que estavam errados. Não tu. Sabes isso, não sabes?


    — Eles não sabiam que eu era feiticeira — disse ela, um pouco depressa demais. — Pelo menos, até verem algo que não deviam, e depois iam-se embora, por isso, nunca tiveram oportunidade de me tratar de maneira diferente.


    — Podiam não saber que eras feiticeira, mas sabiam que eras diferente — sugeriu ele. — Deviam saber desde o início que não eras como a maioria das crianças que conheciam. E suponho que tentassem assegurar-te de que o soubesses.


    Ela pestanejou rapidamente e passou uma mão trémula pelos olhos. Jamie ficou furioso ao perceber que, depois de vários dias a desejar que a disposição solar de Mika desaparecesse, afinal, não queria que esta desaparecesse completamente.


    — Sim — admitiu ela, baixando o olhar. — Sempre souberam que eu era diferente. Demorei anos a perceber como comportar-me da forma que era suposto.


    A voz de Jamie saiu novamente afetada pela raiva, mas, desta vez, não era dirigida a ela.


    — Não era a tua responsabilidade.


    — Obrigada por dizeres isso.


    Ela voltou-se para sair. Circe seguiu-a.


    Junto à porta, Mika deteve-se para olhar para ele. O seu olhar era firme, ao dizer:


    — Se as miúdas querem uma vida fora desta casa, também terão de aprender a adaptar-se. Gostava que não fosse assim, mas o mundo não é tão amável como gostaríamos que fosse.


    — Mas podia ser — disse ele, sem acreditar que aquelas palavras tinham saído da sua boca. Desde quando se tornara otimista?


    Nesse momento, Mika sorriu.


    — Talvez.

  


  
    CAPÍTULO 10


    —Onde está a tua família?


    Mika olhou para Altamira, sentada à sua frente, do outro lado do caldeirão. Tivera sorte, supôs, que demorasse uma semana inteira até alguém fazer essa pergunta. Dado que já tivera de responder a perguntas como «Os órgãos reprodutores das feiticeiras funcionam da mesma maneira que os das outras pessoas?» (Rosetta), «Porque é que algumas pessoas chamam pilinha ao pénis?» (Altamira) e «Preferias veneno ou decapitação?» (Terracotta), não devia ser esta pergunta a deixá-la perplexa.


    — Continua a mexer — relembrou Mika a Altamira. Por um lado, porque a mistura no caldeirão precisava mesmo de ser mexida e, por outro, para ganhar alguns segundos.


    — Não respondeste à pergunta — disse Altamira, sentindo que era o seu dever apontar as falhas dos outros.


    De seguida, Mika adicionou uma gota de essência de alfazema ao caldeirão.


    — Eu não tenho família — disse ela. Era espantoso que estivesse tão habituada a isso e, ao mesmo tempo, achar sempre tão difícil dizê-lo em voz alta. — Cresci em casa da Primrose, lembras-te? A minha mãe e avó eram ambas feiticeiras, por isso, sempre estive praticamente sozinha.


    — Se nunca conheceste a tua família, como é que sabes que a tua mãe e a tua avó eram feiticeiras? — observou Altamira, com sensatez.


    — A Primrose disse-me, e não tenho motivos para não acreditar nela.


    — E a razão por que os nossos pais morreram quando éramos pequenas foi um feitiço que correu mal?


    Não fora Mika a contar às crianças sobre o facto de as feiticeiras ficarem sempre órfãs muito jovens. Elas já sabiam; foi uma das poucas coisas que Lillian lhes contara. Mika, que sempre suspeitara que Primrose inventara a história do «feitiço que correra mal», ficou surpreendida ao descobrir que, aparentemente, este feitiço misterioso também era mencionado noutros sítios.


    — Como já disse, não faço ideia se houve realmente um feitiço que correu mal — disse Mika. — Mas, sim, independentemente do motivo, foi por isso que os nossos pais morreram.


    Rosetta, que estava a mexer o caldeirão maior, fez-se ouvir.


    — Uma vez que somos feiticeiras — disse baixinho —, quer dizer que é mais provável termos filhas feiticeiras?


    — Com base no que sabemos, sim — disse Mika. — Qualquer pessoa pode ter uma filha feiticeira, mas é bastante mais provável se a mãe também for feiticeira.


    — Espera! — exclamou Altamira. — Isso quer dizer que nunca vou poder ter bebés? Mas eu gosto de bebés!


    — Em primeiro lugar, tens 7 anos — disse Mika. — Ainda tens muito tempo para te preocupares com isso. Em segundo lugar, as feiticeiras têm bebés. Eu existo, não existo? Nem sempre damos à luz outras feiticeiras. É só mais provável. Muitas feiticeiras escolhem não ter filhos biológicos por causa do risco de, enfim…


    — Morrerem logo a seguir? — perguntou Rosetta.


    — Estava à procura de um eufemismo, mas também serve — respondeu Mika. Hesitou, questionando-se até que ponto saberia explicar-lhes as coisas de modo apropriado. — E, sim, algumas feiticeiras escolhem correr esse risco porque querem muito ter filhos, mas, por vezes, a escolha não está de todo nas suas mãos. Agora, podemos voltar às nossas poções?


    Terracotta não aparecera na aula. Mika sabia que andava a praticar os feitiços simples que lhes ensinara até ao momento, porque Rosetta lho dissera, mas Terracotta faltara a cerca de um terço das aulas. Geralmente, aparecia a uma ou outra sessão, mostrava-se interessada de forma relutante e rapidamente decidia não aparecer na aula seguinte, garantindo que Mika nunca se esquecia de que Terracotta não gostava de si nem um bocadinho. Quando estavam juntas fora das aulas — às refeições, à lareira na sala de estar à noite ou quando era a vez de Mika tomar conta das crianças enquanto brincavam no jardim —, Terracotta ignorava Mika completamente ou, então, discutia hipóteses de homicídio com a voz mais neutra possível. Mika decidira divertir-se com isso, já que a alternativa seria sentir-se absoluta e extraordinariamente frustrada.


    Fora isso, que, reconhecidamente, era uma coisa insignificante, a sua primeira semana na Casa de Nenhures tinha corrido muito bem. Ao longo das suas aulas, assistira ao crescimento da confiança e controlo das crianças; ensinara-lhes as particularidades das suas oito Coisas Imprescindíveis; tinham procurado ingredientes e preparado poções juntas; uma noite, as meninas tinham ficado acordadas até tarde para ela poder mostrar-lhes como colher o luar; e Mika tinha bastante certeza de que as reservas de poder na Casa de Nenhures estavam bem controladas.


    Houve também alguns imprevistos. Altamira precisava de ser constantemente salva da magia que reunia à sua volta, pois, embora fosse bem-intencionada, era demasiado entusiástica; Jamie parecia esforçar-se para evitar estar na mesma divisão que Mika; e Mika vira-se obrigada a acabar com a esperança de Ian e Lucie de que seria capaz de dar aulas sobre Como Ser uma Mulher de Cor tão bem como Feitiçaria para Principiantes.


    Isto apanhara-a de surpresa e ela vira-se obrigada a evidenciar o óbvio: lá por ser feiticeira e ter a pela morena, não queria dizer que tivesse resposta para todas as perguntas que as meninas inevitavelmente tivessem sobre as suas identidades. Porém, dissera-o de forma amável, pois, embora Ian e Lucie estivessem enganados ao assumirem que ela podia ser tudo para toda a gente, sabia que queriam que as miúdas tivessem a oportunidade de conhecer outras pessoas como elas.


    O que era tudo menos fácil, claro. Tal como Mika, as meninas tinham uma mistura de identidades que as colocava logo entre uma pequena minoria da Grã-Bretanha. Eram feiticeiras, não eram brancas e tinham nascido longe dali. Por muito que todos desejassem o contrário, haveria sempre pessoas a questionar se elas seriam suficientemente britânicas, suficientemente normais, suficientemente qualquer coisa. E o único sítio onde talvez pudessem encontrar algo parecido com aceitação e afinidade, uma comunidade diversificada de feiticeiras, apenas existia durante umas miseráveis horas de três em três meses.


    — Fogo, Primrose — disse Mika, murmurando. Desde a sua primeira aula que esta se tornara a resposta preferida de Altamira a qualquer inconveniência. Fora apenas uma questão de tempo até Mika dar por si a dizê-la também.


    Nesse momento, Mika deixou Altamira a mexer o seu caldeirão e foi espreitar o caldeirão de Rosetta. No início da aula, dera a Rosetta o seu livro de feitiços, abrindo-o numa infusão energética relativamente simples, e incumbira-a de preparar a sua primeira poção totalmente sozinha. Rosetta, cuja aptidão ultrapassava de longe a sua confiança, a princípio estava terrivelmente nervosa, mas assim que deitou mãos à obra, esqueceu os nervos.


    — Está com bom aspeto — disse Mika, espreitando para a mistura que borbulhava suavemente dentro do caldeirão. Observando a mão de Rosetta que mexia o caldeirão, acrescentou delicadamente: — Ajuda se mexeres sempre na mesma direção. As poções precisam de consistência, por isso, quando começares, podes decidir se queres mexer na direção dos ponteiros do relógio ou na direção contrária, e continuar assim. Não será ideal para o teu pulso, mas farás uma poção melhor.


    — Faz sentido — disse Rosetta, sacudindo os seus caracóis pretos enquanto a sua cara morena e séria se abria num sorriso.


    Mika sentiu o coração apertar-se. Rosetta recordava-a tanto de si própria quando era mais jovem. Houve uma altura em que também Mika era tímida e séria. Sentia-se desesperada para agradar e tentava, em vão, transformar-se em alguém que as suas amas e precetores achassem amoroso. Obviamente, Rosetta não tinha a menor dúvida de que era amada, mas, ainda assim, havia algo nesta situação, algo dolorosamente familiar nesta criança, que fazia com que Mika quisesse aproximar-se e envolvê-la nos braços.


    Rosetta sentia-se sozinha. Era óbvio que adorava as irmãs e as pessoas que cuidavam dela, e, na maioria das vezes, era uma menina feliz. Porém, Mika sabia o que era sentir-se sozinha. Vira-o na forma como Rosetta se agarrara a ela no momento da sua chegada e na forma como perguntava melancolicamente se seria assim tão mau mais pessoas saberem da existência de feiticeiras, assim como nas suas questões intermináveis sobre a vida adulta de uma feiticeira. Rosetta passava tempo online. Via televisão e jogava videojogos. Sabia que havia todo um mundo além da Casa de Nenhures. Ao contrário de Altamira, que ainda era pequena e feliz, e Terracotta, que desejava que o seu círculo restrito assim permanecesse, Rosetta, a mais tímida das três, era também quem demonstrava maior interesse no que estaria para lá dos portões.


    — Estava a pensar ir a Norwich visitar uma livraria de que ouvi falar. Gostavas de vir comigo? — disse Mika, num impulso.


    Mika arrependeu-se no momento em que o disse. A livraria ficava mesmo no centro de Norwich, a uns bons quarenta e cinco minutos dali. Ficava a quilómetros dos feitiços protetores de Lillian. E Norwich era uma cidade pequena, mas não deixava de ser uma cidade, e as cidades estavam cheias de pessoas. Não tinha nada de convidar Rosetta a sair da Casa de Nenhures pela primeira vez em anos, muito menos a visitar uma cidade que ficava quase a uma hora de caminho, e, certamente, não devia dar-lhe esperanças até confirmar com um dos outros adultos.


    — Posso? Deixam-me ir? — Rosetta arregalou os olhos.


    — Podemos perguntar, não? — disse Mika. — Imagino que o Ian concorde, especialmente se também puder vir! E, sabes, parte do motivo por que estou aqui é para vos ajudar às três a alargarem um pouco os vossos horizontes, por isso, parece-me uma boa maneira de experimentar.


    — Está bem — disse Rosetta. O seu entusiasmo era hesitante, mas visível.


    Nem pensar que Mika lhe destruiria as esperanças agora. Levaria Rosetta àquela livraria nem que isso desse cabo de si.


    — Não.


    Olharam todos para Jamie, nada surpreendidos. Bem, não era caso para ficarem surpreendidos. Ninguém que o conhecesse poderia alguma vez esperar que concordasse com esta loucura irrefletida e irresponsável.


    — Não o leves a mal — disse Ian a Mika. — O Jamie não quer ser desagradável, mas não consegue evitar imaginar sempre o apocalipse iminente.


    — Eu quero ser desagradável — replicou Jamie. — Quero sempre ser desagradável quando alguém sugere colocar uma daquelas miúdas numa situação difícil e inédita, esperando que nada corra mal. Não é seguro levá-las para fora dos feitiços protetores.


    — Não era seguro — contrapôs Mika. — Ainda há um risco, admito, mas é muito, muito menor agora que estou aqui. Eu consigo controlar a magia. É o meu trabalho.


    — E se não conseguires? A Lillian nunca tentou.


    — A Lillian nunca tentou porque nunca estava presente — disse Ken, num tom suave.


    Jamie fez uma careta. Teriam todos perdido o juízo?


    — Jamie…


    —Suponhamos, hipoteticamente, que a Mika não consegue controlar a magia — declarou Jamie, categoricamente. — Suponhamos que acontece o pior. E depois? É suposto assumirmos que a Mika será capaz de proteger a Rosetta das forquilhas e da polícia?


    — Terias sido um sucesso no palco, querido — disse Ian, tocando-lhe afetuosamente no braço. — No mundo real, no entanto…


    Para surpresa de Jamie, foi Mika a interromper.


    — O Jamie tem razão. Não sei quanto às forquilhas, mas é sempre possível que alguém chame a polícia. Contudo — continuou, e a tensão regressou aos ombros dele —, na minha experiência, a maioria das pessoas que testemunham uma manifestação inesperada de magia tende a achar que é um truque fixe. Ficam um pouco admiradas e depois vão-se embora.


    Está bem, era um argumento válido. Ele tentou não fazer má cara.


    — E se alguém filmar com o telemóvel?


    — É ainda mais fácil alegar que um vídeo é falso — disse Mika. — Tudo isto assumindo que alguma coisa vai correr mal, o que é muito improvável.


    — É um risco…


    — Pediram-me que viesse ajudar a preparar as meninas para o mundo fora da Casa de Nenhures — relembrou-lhe Mika.


    — Eu não pedi nada — relembrou-lhe Jamie.


    Surpreendentemente, Ian deixara de se imiscuir na discussão e apoiava agora o queixo na mão, observando-os com um sorriso sonhador no rosto. Jamie olhou para ele com os olhos semicerrados, decididamente desconfiado.


    Até agora, como era habitual, Ken e Lucie não tinham dito nada, mas, nesse momento, Lucie sugeriu:


    — Não tenho dúvidas de que passarei o tempo todo em que estiverem fora a contar os segundos até a Rosetta estar de volta sã e salva debaixo deste teto outra vez, mas também não tenho dúvidas de que esta viagem, tão breve e normal, irá fazer aquela criança muito, muito feliz. E a Mika tem razão sobre devermos fazê-lo mais cedo ou mais tarde, se não, para que serve tudo isto? Se vamos a votos, eu voto sim.


    Jamie ficou furioso com Mika pela sugestão e consigo mesmo por se opor a algo que ele sabia que faria Rosetta feliz.


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
     


    SOBRE ESTE LIVRO


     


    Mika encontrou a magia no lugar mais inesperado


     


    
      [image: Capa A Sociedade Muito Secreta de Feiticeiras Invulgares]
    


     


    Mika Moon aprendeu desde cedo a esconder a sua magia, tentando passar despercebida e mantendo-se afastada das outras feiticeiras, para que os seus poderes não atraíssem atenções indesejadas. Depois de perder os pais quando era muito pequena, foi criada por uma série de amas e precetores, pelo que se habituou a cumprir regras e a passar a maior parte do tempo sozinha, a não ser nas reuniões esporádicas da Sociedade de Feiticeiras.


     


    Até ao dia em que recebe uma mensagem com um pedido de ajuda: viajar até à misteriosa Casa de Nenhures, onde deverá ensinar três pequenas feiticeiras a controlar os seus poderes. Apesar de saber que está a quebrar todas as regras da Sociedade, Mika decide aceitar a proposta e acaba enredada na vivência extraordinária dos residentes, incluindo Jamie, um bibliotecário atraente e rabugento que a vê como uma ameaça à segurança das crianças.


     


    Com o passar do tempo, Mika começa a sentir uma sensação de pertença, mas, quando a tranquilidade da Casa de Nenhures é ameaçada, ela terá de decidir se quer mesmo arriscar tudo para proteger o seu novo lar.


     


    «Um romance singular recheado de personagens peculiares e adoráveis que irão encantar até o leitor mais rabugento.»


    The Washington Post 

  


  
     


    SOBRE SANGU MANDANNA


     


    Sangu Mandanna é uma autora britânica que publicou o primeiro livro aos 21 anos e, desde então, tem escrito várias histórias sobre magia, monstros e mitos.


     


    A Sociedade Muito Secreta de Feiticeiras Invulgares é o seu primeiro livro publicado em Portugal, tendo sido finalista do Prémio Goodreads para Melhor Livro de Fantasia, em 2022. Esta história reconfortante sobre a diferença, a solidão e a magia do amor foi recebida com críticas muito positivas e enorme entusiasmo por parte dos leitores.


     


    Sangu Mandanna vive em Norwich, Inglaterra, com o marido e os filhos.
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